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			Queridos leitores brasileiros, 


			 


			A história de Morrighan ficou se revirando em minha mente desde o momento em que escrevi o primeiro livro das Crônicas de Amor e Ódio. Lendas floresceram ao redor da mulher que carregava o nome do primeiro e maior reino do continente — mas quem era a verdadeira garota que cresceu à sombra da Devastação que dizimou as nações antes existentes? Qual era a sua verdadeira história? 


			Como vimos nas Crônicas de Amor e Ódio, as histórias que vivemos não são sempre o que parecem — elas podem se distorcer com o tempo, as perspectivas e as releituras. Eu sabia que havia mais na história de Morrighan do que Lia ou qualquer pessoa poderia imaginar, e essa foi a minha questão: há algumas coisas que nunca saberemos sobre as pessoas que vieram antes de nós. Algumas histórias se perdem para sempre.


			Enquanto escrevia os outros livros da série, fiquei cada vez mais fascinada com a menina Morrighan, aquela que possuía o dom e corajosamente liderou os Remanescentes para uma nova terra. Uma história dizia que ela se entregou feliz ao casamento. Outra dizia que ela foi roubada e vendida por um saco de grãos. Qual era a verdadeira versão? E se eu pudesse dar aos leitores um vislumbre de dentro do coração dela?


			Fiquei empolgada quando recebi a oportunidade de fazer isso e falar sobre quem Morrighan realmente era — uma menina de carne e osso com sonhos e medos, e não apenas uma lenda. E então, ao dar voz à Morrighan, conheci Jafir. A história dos dois se apoderou de mim de um modo inesperado. O que era para ser um pequeno conto tornou-se uma novela, porque esses dois personagens roubaram meu coração. Esta é, provavelmente, a minha crônica favorita.


			Desde o momento em que a série foi publicada pela DarkSide® Books, fiquei sem fôlego e me senti incrivelmente grata a vocês, meus leitores brasileiros, pelo entusiasmo desenfreado. Vocês abraçaram Lia e os demais personagens de uma maneira incrível e embarcaram comigo nesta louca jornada. Vocês, leitores mais queridos, tornaram possível este livro que descansa em suas mãos, e eu gostaria de poder abraçar cada um de vocês.


			Então, aqui vamos nós de novo. Estou muito feliz por poder compartilhar a história de Morrighan e Jafir —  uma história perdida no tempo, mas revelada a você. Obrigada por compartilharem mais uma viagem comigo.


			 


			Paviamma,


			 


			Mary E. Pearson


			primavera de 2017


		




		

			Antes que fronteiras tivessem sido traçadas, 
antes que tratados fossem assinados, antes que 
guerras fossem travadas novamente, antes 
que os grandes reinos dos Remanescentes 
tivessem até mesmo nascido, e o mundo era 
apenas uma vaga placa de memórias contadas 
em histórias e lendas, uma menina e sua 
família lutavam para sobreviver. 
E o nome daquela menina era Morrighan.
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			Ela pede por outra história, uma história para passar o tempo e para nutri-la.  


			Busco a verdade, os detalhes de um mundo que ficou tão distante no passado, que não sei ao certo se algum dia existiu. 


			Era uma vez, há muito tempo,


			Em uma era antes dos monstros e demônios vagarem pela terra, 


			Em uma época em que as crianças corriam livres nas campinas, 


			E frutos pesados pendiam de árvores, 


			Havia cidades, grandes e belas, com torres reluzentes que tocavam o céu. 


			Será que elas eram feitas de magia?


			Eu mesma não passava de uma criança. Eu achava que elas podiam conter um mundo inteiro. Para mim, eram feitas de...


			Sim, elas eram feitas de magia, 


			e de luz, e dos sonhos dos deuses. 


			E havia uma princesa?


			Eu sorrio.


			Sim, minha criança, uma princesa preciosa tal como você. A princesa tinha um jardim cheio de árvores das quais pendiam frutos tão grandes quanto o punho fechado de um homem. 


			A criança olha para mim, com ares de dúvida. 


			Ela nunca havia visto uma maçã, mas vira os punhos fechados dos homens. 


			Existem realmente tais jardins, Ama?


			Não mais.


			Sim, minha criança, em algum lugar. 


			E um dia você os haverá de encontrar. 


			— Os Últimos Testemunhos de Gaudrel
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			Morrighan


			[image: ]u estava com oito anos de idade na primeira vez em que o vi. Naquele momento aterrorizante, eu tive certeza de que estava prestes a morrer. Ele era um abutre, e eu nunca havia chegado assim tão perto de um deles antes. Sozinha. Eu não tinha algo com o que me defender a não ser umas poucas pedras que havia perto de meus pés, e eu estava tomada demais pelo medo para me abaixar e pegá-las. Um punhado de pedras teria me servido muito pouco, de qualquer forma. Eu vi a faca embainhada na lateral do corpo dele. 


			Ele estava parado, de pé em cima de um penedo, olhando para baixo com curiosidade, analisando-me. Com o peito desnudo, cabelos bravios e cheios de nós, ele era tudo de selvagem sobre o que haviam me avisado, mesmo que ele próprio não passasse de uma criança. Seu peito era estreito e dava facilmente para contar suas costelas. 


			Eu ouvi o distante trovejar de cascos, e o medo vibrava em mim. Mais deles estavam vindo, e não havia para onde correr. Eu estava presa, acovardando-me entre dois penedos em uma escura fissura abaixo dele. Eu não respirava. Não me mexia. Eu não conseguia sequer desviar meu olhar do dele. Eu era plena e totalmente uma presa, um coelho silencioso que foi caçado e encurralado com eficácia. Eu ia morrer. Ele olhou para o saco de sementes que eu tinha passado a manhã coletando. Na minha pressa e no meu terror, eu havia deixado o saco cair, e as sementes haviam se espalhado entre os penedos. 


			O olhar do menino voltou-se rapidamente para cima, e o clamor de cavalos e gritos encheu meus ouvidos. 


			“Você conseguiu alguma coisa?”


			Uma voz alta. Aquela que a Ama odeia. Aquela sobre a qual ela e os outros sussurram. A voz daquele que roubou Venda.


			“Eles espalharam-se. Eu não consegui alcançá-los”, disse o menino. 


			Uma outra voz com repulsa. “E nada foi deixado para trás?”


			O menino balançou a cabeça em negativa. 


			Houve mais gritos de descontentamento, e então o ribombo de cascos novamente. Indo embora. Eles estavam indo embora. O menino desceu do penedo onde ele estava e foi embora também, sem qualquer outro olhar de relance ou palavra dita a mim, com o rosto deliberadamente desviado, quase como se ele estivesse com vergonha. 


			Eu não o vi de novo por mais dois anos. Minha escapada por um triz havia injetado uma pesada dose de medo em mim, e eu não fiquei vagando para longe da tribo novamente. Pelo menos, não até um cálido dia de primavera. Parecia que os abutres tinham seguido em frente. Nós não tínhamos visto qualquer sinal deles desde a primeira geada do outono. 


			Mas ali estava ele, uma cabeça mais alto e tentando puxar tifas da minha lagoa predileta. Seus cabelos loiros haviam crescido e ficado mais selvagens; seus ombros, levemente mais largos; suas costelas, tão evidentes como sempre foram. Fiquei observando a frustração dele aumentar enquanto os talos das plantas que ele puxava quebravam-se uns atrás dos outros, e ele ficou com apenas inúteis pedaços dos caules nas mãos. 


			“Você é impaciente.”


			Ele girou, sacando sua faca. 


			Até mesmo com a tenra idade de dez anos, eu sabia que estava me arriscando ao me expor. Eu nem mesmo sabia ao certo por que eu tinha feito isso, especialmente por eu já ter visto os olhos dele antes. Selvagens e famintos, não havia qualquer sinal ali de que ele estava me reconhecendo. “Tire suas botas”, falei. “Vou mostrar a você como se faz.”


			Ele esfaqueou o ar quando dei um passo mais para perto dele, mas eu me sentei e removi meus próprios sapatos de couro de bezerro, sem tirar os olhos dele em momento algum, achando que, no fim das contas, eu poderia precisar sair correndo. 


			Conforme o medo dele foi se esvaziando, o mesmo acontecia com a expressão em seu olhar selvagem e vítreo, e, por fim, o reconhecimento espalhou-se por sua face. Eu havia mudado mais do que ele em dois anos. Ele abaixou sua faca. “Você é a menina que estava entre os penedos.”


			Assenti e apontei para as botas dele. “Tire as botas. Você vai ter que andar na água se quiser pegar alguns cormos.”


			Ele sacou suas botas e me acompanhou, com água até os joelhos dentro da lagoa, os juncos surgindo entre nós. Eu disse a ele para sentir e tatear a lama com os dedos dos pés, para afundá-los no solo de modo a soltar o gordo tubérculo carnudo antes de puxá-lo. Os dedos dos nossos pés tinham de fazer muito do trabalho, assim como nossas mãos. Poucas palavras foram trocadas entre nós. O que teriam um abutre e uma filha dos Remanescentes para dizer um ao outro? Tudo que tínhamos em comum era a fome. Mas ele parecia entender que eu estava retribuindo seu ato de misericórdia de dois anos atrás. 


			No momento em que nos separamos, ele estava com um saco cheio de raízes carnudas. 


			“Esta é minha lagoa agora”, disse ele com pungência enquanto amarrava o saco em sua sela. “Não venha até aqui de novo.” Ele cuspiu no chão para enfatizar o que estava dizendo. 


			Eu sabia o que ele realmente estava querendo dizer. Que os outros agora viriam até aqui também. Que não seria seguro. 


			“Qual é o seu nome?”, perguntei a ele enquanto ele montava em seu cavalo. 


			“Você não é nada!”, ele me respondeu, como se tivesse ouvido uma pergunta diferente dos meus lábios. Ele assentou-se em sua sela e então, relutante, olhou na minha direção novamente. “Jafir de Aldrid”, ele me respondeu. 


			“E eu sou...”


			“Eu sei quem você é. Você é Morrighan.” 


			Ele saiu no galope. 


			Passaram-se outros quatro anos antes que eu o visse novamente e, nesse tempo todo, eu me perguntava como ele sabia o meu nome.
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			morrighan


			[image: ]arecia que sentir medo era algo que estava no meu sangue. Isso me mantinha sempre ciente das coisas, mas, até mesmo com meus dez anos de idade, eu estava cansada disso. Desde bem cedo eu sabia que nós éramos diferentes. Era isso o que nos ajudava a sobreviver. No entanto, isso também queria dizer que pouco se passava sem que os outros soubessem, até mesmo o que ficava oculto e não dito. Ama, Rhiann, Carys, Oni e Nedra eram mais fortes no saber. E Venda também, mas ela se fora agora. Nós não falávamos dela. 


			Ama pronunciou-se sem erguer o olhar de sua cesta de favos, com seus cabelos pretos e grisalhos puxados para trás e bem presos em uma trança. “Pata me disse que você deixou o acampamento enquanto eu estava fora.”


			“Apenas até a lagoa que fica atrás da muralha de pedra, Ama. Eu não fui longe.”


			“Isso é longe o bastante. Apenas um instante é necessário para que um abutre a pegue.”


			Nós havíamos tido essa conversa muitas vezes. Os abutres eram selvagens e impulsivos, ladrões e bárbaros que agiam como predadores em cima do trabalho dos outros. E às vezes eles eram assassinos também, dependendo de seus caprichos. Nós nos escondíamos nas colinas e nas ruínas, éramos silenciosos em nossas passadas, nossas vozes eram baixinhas, as muralhas de um mundo vazio nos proviam cobertura, e, onde as muralhas eram apenas pó, as altas gramas nos escondiam. 


			Mas às vezes nem mesmo isso era o bastante. 


			“Eu fui cuidadosa”, sussurrei. 


			“O que a chamou até a lagoa?”, ela quis saber. 


			Eu estava de mãos vazias... sem algo para mostrar como um motivo para a minha jornada. Tão logo Jafir havia saído em galope, eu tinha ido embora de lá. Eu não podia mentir para a Ama. Havia muitas perguntas nas pausas em suas palavras. Ela sabia. 


			“Eu vi um menino abutre lá. Ele estava arrancando tifas.”


			Ela voltou rapidamente os olhos para cima.


			“Você não...”


			“Ele era um menino chamado Jafir.”


			“Você sabe o nome dele? Você falou com ele?” Em um pulo, Ama ficou de pé, espalhando as favas em seu colo. Primeiramente ela me agarrou pelos ombros, depois ela levou meus cabelos para trás, examinando meu rosto. Suas mãos iam para cima e para baixo em meus braços, procurando por machucados. “Está tudo bem com você? Ele pôs a mão em você?” Os olhos dela estavam pungentes com o medo. 


			“Ama, ele não me fez nenhum mal”, falei com firmeza, tentando afastar os medos dela. “Ele só me disse para não ir mais até a lagoa. Que é a lagoa dele agora. E então foi embora com um saco de cormos.”


			A expressão no rosto dela ficou endurecida. Eu sabia o que ela estava pensando... que eles tomam tudo... e era verdade. Eles faziam isso. Assim que nos assentássemos no lado mais afastado de um vale ou de uma campina, ou entre os abrigos abandonados, eles viriam para cima de nós, roubando e semeando o terror em seu caminho. Agora eu estava com raiva de mim mesma por ter mostrado a Jafir como soltar os tubérculos. Nada devíamos aos abutres quando eles haviam tomado tanto de nós. 


			“Sempre foi assim, Ama? Eles não deveriam fazer parte dos Remanescentes também?”


			“Existem duas espécies que sobrevivem: aqueles que perseveram e aqueles que são predadores.”


			Ela analisou o horizonte, e seu peito ergueu-se em uma respiração cansada. “Venha me ajudar a coletar as favas. Amanhã nós partiremos para um novo vale. Um vale distante.”


			Não havia qualquer vale longe o bastante para os tipos deles. Eles brotavam tão livremente quanto carrapichos na grama da campina. 


			Nedra, Oni e Pata murmuraram, descontentes, porém mais nada falaram. Elas submetiam-se à decisão de Ama porque ela era a mais velha e a chefe de nossa tribo, a única dentre nós que se lembrava de Antes. Além disso, nós estávamos acostumados a nos mudar e procurar por um vale pacífico e cheio de plenitude. Deveria haver um desses vales em algum lugar. Ama havia nos dito isso. Ela o tinha visto com seus próprios olhos quando era criança, antes que a fundação da terra fosse abalada e antes que as estrelas caíssem do céu. Em alguma parte tinha de haver um lugar onde estaríamos a salvo deles.
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			JAFIR


			[image: ]u limpei o sangue que escorria de meu nariz. Eu sabia que não deveria sacar a minha faca... mas nem sempre eu seria uma cabeça mais baixo do que Steffan. Ele também parecia saber disso. O dorso de sua mão me atingia com menos frequência ultimamente. 


			“Você ficou fora o dia todo e só tem um saco de ervas daninhas como resultado?”, disse ele, aos gritos. 


			Piers fumou de seu cachimbo, com o olhar fixo e exultante na cena desenrolada por Steffan. “Isso é mais do que estou vendo pendurado em suas mãos.”


			Os outros riram, na esperança de que o insulto fosse fazer aumentar a raiva de Steffan a ponto de gerar uma briga, mas ele apenas dispensou o comentário de Piers repulsivamente com a mão. “Não posso trazer um leitãozinho para casa todos os dias. Todos nós devemos contribuir com coisas dignas.” 


			“Você roubou o porco. Cinco minutos de esforço”, contra-atacou Piers.


			“O que você quer dizer com isso, meu velho? Encheu sua barriga, não encheu?”


			Liam soltou uma bufada. “Não encheu a minha. Você deveria ter roubado dois porcos.”


			Fergus jogou uma pedra, dizendo para que eles calassem a boca. Ele estava com fome. 
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